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			MEU ÚLTIMO JANTAR... EM PAZ


			– Júlia, vem jantar!


			“É tudo o que uma gorda quer:


			Jantar,


			Comer,


			Repetir o jantar,


			Ficar mais gorda,


			Aguentar gozação,


			Perder todos os amigos,


			Ficar feia.”


			Quando minha mãe me chamou, tudo isso me passou pela cabeça. É desse jeito que a Valkíria pensa que eu sou, e a última coisa que quero na VIDA é lembrar dessa chata na hora do meu jantar.


			Quase perdi a fome, mas não consigo resistir a tanta comida boa que sempre tem em casa.


			Se as aulas não fossem recomeçar amanhã, tenho certeza de que eu estaria mais tranquila, mas...


			Estou com medo.


			Minhas mãos estão geladas. Até pensei que estivesse frio, mas não é isso. Sou eu mesma.


			Será que se eu colocar uma blusa minha mãe vai achar que estou doente e me deixará ficar em casa?


			Não! Tenho de pensar que este ano vai ser melhor. Sim, com certeza! Ouvi dizer que a Valkíria ia pedir transferência de colégio. Era a principal conversa no fim do ano passado. Eu estava desesperada para saber dos detalhes, mas não consegui ter certeza de nada até agora. TOMARA QUE ELA TENHA IDO EMBORA!


			Se isso acontecer, será o maior evento da minha vida!


			Aliás, não consigo imaginar jeito melhor de começar o meu diário.


			“A VALKÍRIA NÃO ESTÁ MAIS NA MINHA ESCOLA.”


			A Sandra, minha prima querida, que também é minha única e melhor amiga, me disse que, quando eu não tiver com quem conversar ou me sentir muito sozinha, devo escrever... É melhor do que bater, xingar, ficar nervosa, ou chorar. Em vez de fazer tudo isso, eu poderia desabafar num diário de papel, na net, onde desse, mas que o bom seria botar tudo para fora. Até me deu um caderno de capa dura, amarelo, pra começar.


			Se a Sandra não morasse tão longe, tenho certeza de que a gente não ia se encontrar somente nas férias, quando eu posso ir para a casa dela, que fica numa praia linda. Eu gosto muuuuuito da San. Ela é bem magrinha e não liga que eu seja assim, mais cheiinha. A prima nem acha que sou gorda, mas a Valkíria acha...


			O jeito é fazer o meu jantar durar um tempão; assim o dia de amanhã demora a chegar e também a hora em que vou ter de...


			Não, hoje eu não vou chorar!
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			COMO FOI O MEU PRIMEIRO DIA


			

			Foi horrível, pior do que eu pensava. Sou OBRIGADA a começar assim no meu caderno amarelo de capa dura.


			ESTOU MUITO TRISTE.


			Pronto, escrevi! Agora é oficial, tenho o meu diário. Queria mesmo era conversar com a San, mas isso vai ser sempre muito difícil. Pena que meus tios não a deixam ficar no celular mais do que uma hora por dia, e, para piorar, nunca vi uma garota curtir fazer tanta coisa ao mesmo tempo: aulas de balé, natação, música, inglês...


			É, não tem jeito, vou ter de escrever aqui mesmo, mas quero começar do começo, bem do comecinho...
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			23 de janeiro


			Fim das férias! Quando eu era bem pequena, ficava morrendo de preguiça de voltar para a escola. Sim, porque sempre passava minhas férias com os meus primos no interior e me divertia bastante; isso antes de a Sandra se mudar para a praia. Agora eu vou sempre para a casa dela.


			O sítio da minha avó era o quartel-general da turma. Não era muito grande, mas lá eu me sentia livre e feliz. Pensando agora, acho que nunca me senti tão contente na minha vida. Todo dia tinha bolo, eu ADORAVA a comida da minha avó, e ela sempre queria que a gente comesse bem e de TUDO. Mas, sei lá, a gente brincava tanto de correr, de esconde-esconde, que a balança AINDA não era uma questão na minha vida.


			Quando retornava para o meu apartamento não havia todas aquelas brincadeiras, claro, mas eu continuava comendo e pedindo para a minha mãe fazer os bolos da minha avó... E engordei. Comecei a perceber que algumas pessoas gostam de colocar apelido em quem é gordinho. Não sei qual é a graça.


			Na minha casa todo mundo é meio cheiinho, então, nunca achei isso muito estranho; porém, na escola, as outras crianças achavam.


			Naquela época eu até contava pra minha mãe que tinham me xingado de baleia, o apelido mais comum, e ela dizia que eu não era gorda, era normal, que estava em fase de crescimento e aquilo ia passar.


			Não só não passou como piorou. Eu não entendia por que alguns alunos gostavam de implicar comigo. Mas o pior de tudo é que ninguém me defendia. O pessoal até gostava de rir das piadinhas que faziam contra mim. Eu não via a menor graça e até chorava de vez em quando. Também cheguei a dar alguns empurrões...


			Com o tempo, a D, outra antipática da minha escola, me “promoveu” de baleia para rolha de poço.


			Depois veio a T, amiga da D, que achou engraçadíssimos aqueles apelidos e inventou mais um, PANCINHA, que eu sempre achei muito idiota. Essas duas são TÃO idiotas que nem vou sujar você com o nome delas. Garotas sem personalidade, só sabem fazer o que a... Bem...


			Um dia o desastre aconteceu! A Valkíria veio para a minha escola, e os meus dias nunca mais foram os mesmos. Ela implicou comigo de cara. A D e a T pareciam meio desorganizadas, me enchiam e paravam. A Valkíria se tornou uma espécie de líder: era a mais bonita, sorridente, se vestia bem. Quem fosse diferente dela não prestava. Logo, ela passou a ser admirada por aquelas duas idiotas, que começaram a fazer tudo o que “a chefa” delas mandava, ou seja, me humilhar sempre que possível.


			Eu também não queria te sujar com o nome da Valkíria, mas a San me aconselhou a escrever porque é uma maneira de torná-la uma pessoa comum. Se eu ficasse abreviando, era como se precisasse fugir dela por aqui também, e isso NÃO VAI ACONTECER. A bruxa vai ter nome, sobrenome e até vassoura!
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			Agora, de volta ao presente!


		




		

			O QUE A VALKÍRIA FEZ NO PRIMEIRO DIA.


			24 de janeiro


			Eu pensei que fosse te chamar de “querido diário”, mas acho isso meio infantil demais, então vou pensar que estou sempre escrevendo para a Sandra, pois ela é a única pessoa que eu deixaria colocar as mãos em você.


			San,


			Primeiro dia é sempre meio esquisito, não é? O pessoal se encontra, diz que estava morrendo de saudade, como se tivessem perdido o contato durante aquele tempo. Tá bom! Até EU recebi uma mensagem com a foto de uma garota que tinha ido para o exterior. Acho que ela só quis causar inveja, enfim...


			Eu disse um oi aqui, outro oi ali, mas o que queria mesmo era saber se a Valkíria estava na escola. Fiquei andando pelo pátio como quem não quer nada, quando, de repente, vi a T saindo do banheiro. Senti um leve arrepio. Logo atrás dela surgiu a D, e as duas ficaram conversando, não tinham me visto. Estavam como sempre, não tinham mudado nada: magras como dois palitos.


			Fiquei aliviada. As duas estavam sozinhas. Com elas eu sabia como lidar. Até que era fácil ignorar as provocações mais sem graça do mundo. Eu estava quase ficando feliz, quando ELA saiu do banheiro.


			Aí, gelei mesmo! Toda a minha esperança de ter um ano tranquilo acabou naquele momento. Virei-me imediatamente e fugi para o lado oposto, quando, de repente, ouvi meu nome!


			— Júlia!!!


			E, mais rápido ainda, a gangue — é assim que vou chamá-las, tá, San? — apareceu na minha frente.


			— Nossa! Você não mudou nadinha — disse a Valkíria com aquela vozinha aguda e irritante que, não sei por quê, os meninos parecem adorar. — Não é, meninas?


			A D e a T cochicharam alguma coisa e deram um risinho. Para mim aquilo já indicou um montão de coisas.


			— Descobri uma loja incrível, vocês precisam conhecer — continuou a “vozinha” para as amiguinhas dela. — Até você, Júlia. É só emagrecer um pouco, porque lá eles não vendem o seu número; só tem assim, para gente normal.


			Queria saber o que é que ela pensa que é “normal”. Para mim é estar viva e, se der, não ser idiota. Acho que deveria ter dito aquilo para elas, mas, não sei, só consigo descobrir o que responder para as provocações que me fazem um tempinho depois, quando a maior parte da raiva já passou.
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